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É com muita alegria que te convido à leitura da cartilha de Diversidade & Inclusão do Sin-

dusfarma. Esta iniciativa, promovida pela entidade que representa mais de 570 empresas 

do setor farmacêutico, tem um papel fundamental de trazer para o centro das conversas 

do segmento, o papel de cada companhia como agente de transformação social.

Na Novo Nordisk, acreditamos que a diversidade cultiva a inovação, novos olhares e uma 

equipe mais bem preparada para operar no mundo. A inclusão exercita a voz de todas as 

pessoas e nos torna seres humanos mais completos, plurais e flexíveis ao mesmo tempo 

em que cultiva o comprometimento, demonstra e encoraja o desempenho saudável e a 

empatia.

Mas essa não é uma jornada corporativa apenas, ela depende de cada um de nós para 

se tornar realidade – não só no setor em que atuamos, mas de forma colaborativa e con-

junta na sociedade onde vivemos. O caminho para a mudança que queremos no mundo 

começa com um primeiro passo: o conhecimento. E é esse o objetivo desse material 

feito com todo o cuidado para que nós, empresas de saúde, possamos aprender cada 

vez mais sobre diversidade, inclusão e, sobretudo, equidade de gênero – que é o foco 

Mensagem de

abertura
CARTILHA DE D&I – SINDUSFARMA
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principal desta cartilha elaborada pelo Sindusfarma.

Embora o último Censo Demográfico, realizado em 2022, aponte que as mulheres re-

presentam 51,5% da população brasileira, um estudo conduzido pela entidade mostra 

que apenas 48% das posições de primeiro nível de liderança (supervisão/coordenação) 

são ocupadas por mulheres dentro do setor farmacêutico. E esse número cai para 32% 

quando observamos a ocupação em cargos de alta liderança, como Diretoria, Presidên-

cia e Vice-Presidência. Portanto, essa leitura e reflexão faz-se mais do que necessária. É 

urgente.

Ao final da cartilha, será possível entender a importância de trabalhar a equidade de gê-

nero e ter mais subsídios para avançar nessa reflexão. Minha sugestão é de que você 

também compartilhe esse material e o conhecimento obtido com seus amigos e ami-

gas, família e redes de relacionamento.

Construir um mundo mais inclusivo e diverso depende de cada um de nós!

Boa leitura!

Isabella Wanderley

General Manager da Novo Nordisk Brasil
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Por que essa cartilha 
foi elaborada e para 
quem ela é?
Por Comitê Podemos+ | Sindusfarma 2024

Em um mundo em constante transformação, a igualdade de gênero se destaca como 

um ponto crucial para o desenvolvimento e bem-estar de uma sociedade mais justa, 

igualitária e próspera. Valorizar e incluir todas as pessoas, independentemente do gêne-

ro, é fundamental para a justiça social, para o crescimento econômico e a inovação em 

todos os campos da sociedade.

No Sindusfarma, que possui mais de 570  empresas associadas, entendemos o nosso 

papel e a responsabilidade da indústria farmacêutica como agente de mudança signifi-

cativa. E esta é a inspiração desta Cartilha: Incentivar ações práticas e oferecer informa-

ções, ferramentas e orientações que ajudem as empresas, independentemente do seu 

porte, na implementação da equidade de gênero nas suas estratégias e operações.

Acreditamos no poder da colaboração e no potencial de transformação das nossas em-

presas associadas. A jornada para a equidade de gênero tem seus desafios, mas com 

união, determinação e os recursos apropriados, podemos criar um impacto positivo du-

radouro. Juntos, fazemos a diferença para um futuro mais inclusivo!
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Ao finalizar a leitura desta Cartilha, você entenderá a importância de implementar ações 

práticas e trabalhar a igualdade de gênero e a equidade no ambiente de trabalho. Como 

resultado, espera-se alcançar igualdade de oportunidades a todos na indústria farma-

cêutica, e, consequentemente na sociedade, independentemente de gênero.

Será possível visualizar também que a luta pelos direitos civis das mulheres começou há 

muitos anos, a partir de um movimento mundial realizado por aquelas que não concor-

davam em serem tratadas como propriedade de seus pais e maridos, tendo como único 

e exclusivo propósito de vida serem mães e donas de casa, além do movimento por 

direitos ainda mais básicos – a abolição da escravatura. 

Você verá ainda alguns dos direitos conquistados pelas mulheres na sociedade, como o 

direito ao voto e ao trabalho. 

Entenderá também que, desde o início, as posições das mulheres nas empresas eram 

diferentes das dos homens. Porém, a luta continuou e as mulheres foram conquistando 

cada vez mais espaços no mundo corporativo, muitos deles dominados anteriormente 

pelo público masculino.

O material ainda reúne desafios diários como a “carga mental” e quais os sete pilares 

identificados para que esse cenário possa continuar mudando para melhor.

Resumo

Para acabar com o patriarcado, sexismo 

institucionalizado, é preciso compreender 

que todos nós, mulheres e homens, 

participamos da disseminação do sexismo. 

“O feminismo é para todo mundo.”

bell hooks
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Glossário

Diversidade Característica ou estado do que é diverso, diferente, diversificado, não 

semelhante: A exposição apresentava grande diversidade de obras de 

arte.

Inclusão Integração absoluta de pessoas que possuem necessidades especiais ou 

específicas numa sociedade: Políticas de inclusão.

Igualdade Falta de diferenças, de mesmo valor ou de acordo com o mesmo ponto 

de vista, quando comparados com outro assunto ou pessoa.

Equidade Característica de algo ou alguém que revela senso de justiça, que julga 

de maneira imparcial, isenta e neutra - sem tomar partidos.

Paridade Comparação efetuada para provar que uma coisa pode ser igual ou se-

melhante à outra.

Sororidade Relação de irmandade, união, afeto ou amizade entre mulheres, asseme-

lhando-se àquela estabelecida entre irmãs.

Feminismo Movimento que combate a desigualdade de direitos entre mulheres e 

homens.

Femismo Ideologia que busca a inversão da lógica do patriarcado, almejando cons-

truir uma sociedade matriarcal, em que o poder é exercido somente por 

mulheres. Ou seja, trata-se do oposto de machismo

Machismo Opinião ou atitudes que discriminam ou recusam a ideia de igualdade 

dos direitos entre homens e mulheres.

Sexismo Atitude, discurso ou comportamento, que se baseia no preconceito e na 

discriminação sexual: A exaltação exagerada do masculino ou do femini-

no é uma forma de sexismo.

Patriarcado Sistema social baseado em relações de poder e domínio dos homens 

sobre as mulheres e todos os demais sujeitos que não se encaixam com 

o padrão considerado normativo de raça, gênero e orientação sexual.
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Histórico da luta de 
equidade de gênero
Já parou para pensar nas razões existentes para o grande abismo entre o papel da mulher 

versus o do homem na sociedade?

Parte dessa resposta se encontra na nossa HISTÓRIA, representada abaixo por alguns 

marcos importantes no Brasil e no mundo.

É a exemplificação de importantes conquistas de direitos das mulheres.

1791 Declaração dos Direitos da Mulher e da Cidadã, escrito por Marie Gouze: “A mu-

lher nasce livre e tem os mesmos direitos do homem”;

1827 Meninas são liberadas para frequentarem a escola no Brasil;

1851 Discurso de Sojourner Truth na convecção de mulheres em Ohio: “E não sou uma 

mulher?”;
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1879 Mulheres conquistam o direito ao acesso às faculdades no Brasil;

1910 Primeiro partido político feminino é criado no Brasil;

1932 Voto feminino no Brasil apenas para as assalariadas;

1962 Estatuto da mulher casada: Mulheres são autorizadas a trabalharem sem neces-

sidade de autorização do marido e podem ter a guarda dos filhos em caso de 

separação;

1974 Mulheres conquistam o direito de portarem um cartão de crédito;

1977 Lei do Divórcio é aprovada no Brasil;

1975 Instituído o 8 de março como “Dia Internacional da Mulher”;

1979 Mulheres são liberadas a praticar esportes no Brasil;

1985 Criada a primeira Delegacia da Mulher no Brasil;

1988 Mulheres consideradas iguais aos homens com os mesmos direitos pela Consti-

tuição Federal;

2002 “Falta da virgindade” deixa de ser motivo para anular o casamento;

2006 Sancionada a Lei Maria da Penha;

2015 Aprovada a Lei do Feminicídio e Igualdade de Gênero, imposta como meta da 

ONU até 2030;

2018 Importunação sexual feminina passou a ser considerada crime;

2021 Criada lei para prevenir, reprimir e combater a violência política contra a mulher;

2022 Criação do Programa Emprega + Mulheres, a partir da Lei 14.457/2022;

2023 Aprovada a Lei da Igualdade Salarial, a partir da Lei 14.611 (2023).
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Participação das mulheres 
no mercado de trabalho
Apesar de todos os avanços que vimos acima, as mulheres ainda enfrentam grande 

discriminação e desafios no mercado de trabalho. Confira alguns tópicos que mostram 

uma parte desses desafios enraizados em nossa sociedade.

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), os indicadores de 

monitoramento do mercado de trabalho revelam desigualdades expressivas entre ho-

mens e mulheres.

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua revelou que o nível de ocu-

pação dos homens em 2022 era 63,3%, enquanto entre as mulheres esse índice era de 

46,4%, apesar da última edição do Censo evidenciar que as mulheres são maioria, repre-

sentando 51,5% da população.

Além disso, a série histórica não manifesta evolução no indicador de proporção entre 

homens e mulheres ocupando cargos gerenciais. Em 2021, 65,1% das posições eram 

ocupadas por homens, contra 34,9% de lideranças femininas, confirmando a dificuldade 

das mulheres em ascender na hierarquia das empresas.

Embora mais escolarizada, (18,1% das mulheres contam com Ensino Superior completo 

contra 13,8% dos homens), este público recebeu 64% do rendimento dos homens com 

igual escolaridade em 2021.
Fonte: IBGE.

64%
As mulheres recebem

menos rendimento 
que os homens, 

apesar do maior grau 
de escolaridade
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Representatividade feminina 
na Indústria Farmacêutica
A participação feminina no mercado de trabalho tem sido objeto de análise e refle-

xão ao longo dos anos. Para entender o cenário atual do setor em relação à equidade 

de gênero, uma pesquisa foi realizada pela Central de Pesquisas do Sindusfarma, em 

2023, com 79 empresas, que representam 72% do mercado farmacêutico em termos 

de faturamento.

Os números mostram avanços, mas também desafios claros. Enquanto 48% das posi-

ções de primeiro nível de liderança (Coordenação/Supervisão) são ocupadas por mulhe-

res, esse número cai para 32% quando visualizamos cargos de alto nível, como Diretoria, 

Presidência e Vice-Presidência. Adicionalmente, percebemos nichos específicos onde a 

presença feminina se destaca, tais como Recursos Humanos (73%) e Marketing (56%). 

Por outro lado, áreas como Tecnologia (24%) e Financeiro (28%) ainda apresentam uma 

representatividade feminina inferior à esperada.

48%

32%

das mulheres 
ocupam cargos 
Coordenação/
Supervisão)

das mulheres 
ocupam cargos 
Diretoria, 
Presidência e 
Vice-Presidência
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Apesar de 42% das contratações e provisões realizadas nos últimos 12 meses serem de 

mulheres, apenas 37% das empresas possuem objetivos claros em relação à presença 

feminina e ao desenvolvimento de lideranças. 

Embora haja a intenção de estabelecer um percentual mínimo de presença feminina em 

cargos de liderança (27%), as estratégias e ações concretas, como a criação de progra-

mas específicos e garantia de cotas, ainda são pouco definidas, implementadas e disse-

minadas

Os dados destacam um cenário misto, com avanços notáveis, mas ainda com desigual-

dades persistentes principalmente em cargos de liderança. Esta pesquisa serve como 

um chamado à reflexão e ação, reforçando a importância da equidade de gênero no 

ambiente corporativo.
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Equidade de gênero 
nos dias atuais
Tema da redação do ENEM em 2023, a desigualdade de gênero é um problema estrutu-

ral antigo que vem sendo discutido, mas que está longe de ser combatido na sociedade 

brasileira. A busca pela equidade de gênero é urgente!

Um dos grandes motivos reais e atuais para que as mulheres ainda continuem às mar-

gens das melhores oportunidades de trabalho e salários está relacionado ao acúmulo de 

funções, a partir de uma jornada dupla que inclui o trabalho e os afazeres domésticos, 

sem contar os cuidados com o(s) filho(s). 

Segundo os últimos dados divulgados pelo IBGE, as mulheres dedicavam 9,6 horas a 

mais que homens aos afazeres domésticos e/ou cuidados de pessoas em 2022. Essa 

diferença vem diminuindo lentamente ao longo dos anos, mas ainda demonstra a desi-

gualdade na divisão dessas tarefas.
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A carga mental é um fenômeno psicológico que se refere à quantidade de esforço men-

tal e emocional necessária para lidar com as responsabilidades, tarefas e obrigações 

diárias. Isso pode incluir o trabalho profissional e as demandas da vida familiar.

A cargamental
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1. Carga mental no trabalho (CMT): Relacionada à quantidade de demandas cognitivas 

e emocionais no ambiente corporativo, que pode incluir:

• Responsabilidades e prazos: Ter muitas tarefas, prazos apertados e expectativas de 

desempenho elevadas, elevando a carga mental;

• Ambiente de trabalho estressantes: Relações conflituosas no trabalho e falta de su-

porte podem contribuir para a carga mental;

• Equilíbrio entre trabalho e vida pessoal: Dificuldade neste equilíbrio pode ocasionar 

a carga mental, especialmente se houver longas horas de trabalho e falta de tempo 

para descanso e recuperação.

2. Carga Mental na Família: Relacionada à responsabilidade de gerenciar as atividades e 

cuidados. Isso pode incluir:

• Cuidado com filhos e idosos: Saúde, educação e atividades de membros da família 

que exigem assistência;

• Administração do lar: Gerenciar finanças, compras, limpeza, manutenção e organi-

zação do lar;

• Apoio emocional: Solucionar conflitos familiares.

Diferentes cargas mentais
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Ambas as cargas mentais podem ser desafiadoras e impactar negativamente o bem-es-

tar e a saúde mental das mulheres. Dicas para amenizar os desafios:

Comunicação e delegação: No trabalho e na família, é importante comunicar suas ne-

cessidades, limites e capacidades. Aprender a delegar tarefas pode aliviar a carga;

Equilíbrio e autocuidado: Priorize o equilíbrio entre o trabalho, a vida pessoal e a família. 

Dedique tempo para atividades de lazer, exercícios físicos, sono adequado e outras for-

mas de autocuidado;

Estabelecer limites: Defina limites claros para o seu tempo e energia, aprendendo a dizer 

“não” quando necessário, sem assumir mais responsabilidades do que se possa geren-

ciar;

Buscar apoio profissional: Em alguns casos, é benéfico procurar ajuda de um psicólogo 

ou terapeuta, a fim de desenvolver estratégias para lidar com a carga mental e o estresse.

Lembrando que é fundamental buscar o equilíbrio saudável entre as demandas do tra-

balho e da família para preservar o bem-estar emocional e mental.

Como gerenciar?
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Elas estão morrendo
Pouco se fala sobre isso explicitamente, mas além da carga mental, a mulher pode so-

frer alguns tipos de violência em casa e no trabalho, favorecendo um cenário de trans-

torno psicológico e até a morte.

Infelizmente, muitas mulheres ainda não têm plena ciência de que existem outros tipos 

de violência, além da física. Vamos falar de algumas delas:

I - Violência física

• Conduta que ofende a integridade ou saúde corporal;

II - Violência psicológica

• Conduta que cause dano emocional e diminuição da autoestima, que prejudique e/

ou perturbe o pleno desenvolvimento ou que vise degradar ou controlar ações, com-

portamentos, crenças e decisões, mediante ameaças, constrangimento, humilha-

ção, manipulação, isolamento, vigilância constante, perseguição contumaz, insulto, 

chantagem, ridicularização, exploração e limitação do direito de ir e vir ou qualquer 

outro meio que lhe cause prejuízo à saúde psicológica e à autodeterminação;

III - Violência sexual

• Conduta que constranja a presenciar, a manter ou a participar de relação sexual não 

desejada, mediante intimidação, ameaça, coação ou uso da força; que induza a co-

mercializar ou a utilizar, de qualquer modo, a sua sexualidade, que a impeça de usar 

qualquer método contraceptivo ou que a force ao matrimônio, à gravidez, ao aborto 

ou à prostituição, mediante coação, chantagem, suborno ou manipulação; ou que 

limite ou anule o exercício de seus direitos sexuais e reprodutivos;

IV - Violência patrimonial

• Conduta que configure retenção, subtração, destruição parcial ou total de objetos, 

instrumentos de trabalho, documentos pessoais, bens, valores e direitos ou recursos 

econômicos, incluindo os destinados a satisfazer suas necessidades;

V - Violência moral

• Conduta que configure calúnia, difamação ou injúria.

Fonte: https://www.serpro.gov.br/menu/noticias/noticias-2018/violencia-nao-se-limita-a-agressao-fisica

ÍNDICE



18 Mulheres
NA INDÚSTRIA FARMACÊUTICA

CARTILHA DE DIVERSIDADE E INOVAÇÃO EM TODAS AS FRENTES

Instrumento de proteção 
para mulheres em situação 
de violência doméstica

A Lei Maria da Penha
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Historicamente, as mulheres sempre foram vistas de forma secundária, consequência 

da discriminação que são vítimas, estando em  situação de vulnerabilidade a todas as 

formas de violências. 

É importante destacar que as mulheres sempre resistiram às tentativas de dominação, 

ainda que desamparadas pelas Leis e pelo Estado. 

A história aponta várias manifestações das mulheres, de todas as raças, etnias, gêneros 

e orientação sexual, como instrumentos de denúncia e luta.

No processo de redemocratização do Brasil, iniciam os primeiros passos de proteção 

para as mulheres, com a criação das delegacias especializadas, em 1985. Posteriormen-

te, algumas Leis foram sancionadas com o objetivo de proteger as mulheres e combater 

situações específicas, porém, sem levar em consideração a violência doméstica, era elas: 

Lei 8. 930/1994:  Estabeleceu estupro e atentado violento ao pudor como crimes graves; 

Lei 9.318/1996:  Agrava crimes cometidos contra gestantes, crianças, pessoa idosas e 

pessoas enfermas.

Em 1997, é revogado no Código Processo Penal o Artigo 35 que determinava “Mulheres 

casadas não poderiam prestar queixa criminal sem o consentimento do marido”. Funda-

mental evidenciar a luta dos movimentos sociais, com ênfase para o movimento femi-

nista, da década de 70.

ÍNDICE



19 Mulheres
NA INDÚSTRIA FARMACÊUTICA

CARTILHA DE DIVERSIDADE E INOVAÇÃO EM TODAS AS FRENTES

Para denunciar as violências sofridas, 
as mulheres tomam as ruas com o lema:

Quem ama não mata! 
A Lei 11.340/2006, mais conhecida como Lei Maria da Penha, tem como objetivo inibir e 

punir casos de violência contra as mulheres nos âmbitos familiar e doméstico. A Lei leva 

esse nome em referência a farmacêutica Maria da Penha, que lutou para que seu marido 

fosse punido. 

A Maria da Penha ampara todas as pessoas que se identificam com o sexo feminine e o 

agressor pode ser marido, companheiro, namorado ou qualquer pessoa do seu convívio, 

como irmão por exemplo. Estão previstas como situações de violências física, moral, 

psicológica, patrimonial e sexual.

Recentemente, houve uma atualização na Lei com o objetivo de favorecer sua efeti-

vidade:

• Prisão do suspeito por agressão;

• A violência doméstica passa ser um agravante para aumentar a pena;

• Não é mais possível substituir a pena por doação de cestas básicas e ou multas;

• Ordem de afastamento do agressor à vítima e seus parentes;

• Assistência econômica no caso da vítima ser dependente do agressor.

Umas das formas utilizadas para popularizar a Lei Maria da Penha foi o seu resumo por 

meio da literatura de cordel, que utiliza linguagem poética como rimas, a fim de assegu-

rar que parte da população, distantes dos grandes centros, tivessem conhecimento da 

Lei, por meio de de sua declamação em feiras livres, saraus e rodas de conversas, ainda 

que os acessos aos equipamentos de proteção não fossem assegurados por falta de 

investimento público.

ÍNDICE



20 Mulheres
NA INDÚSTRIA FARMACÊUTICA

CARTILHA DE DIVERSIDADE E INOVAÇÃO EM TODAS AS FRENTES

Ligue para 180 - Central de Atendimento à Mulher. 

O “Ligue 180” foi criado pela Secretaria de Políticas para as Mulheres da Presidência da 

República (SPM-PR) para servir como canal direto de orientação sobre direitos e serviços 

públicos para a população feminina em todo o país.

Esse é o canal principal de acesso aos serviços para mulheres que sofrem violência do-

méstica.  A ligação é gratuita.

Vivenciou alguma situação 
que se assemelhe a tudo 
citado anteriormente?
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Para alcançar a equidade de gênero no setor farmacêutico, o Sindusfarma estabeleceu 

pilares fundamentais para a ação e mudanças palpáveis para um futuro mais inclusivo 

na indústria. 

Pilares domanifesto
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Igualdade de Oportunidades: Entre homens e mulheres em todos os níveis 

hierárquicos da organização, e em todas as regiões, garantindo que as de-

cisões de contratação, promoção e desenvolvimento sejam baseadas no 

mérito e nas habilidades individuais, sem discriminação de gênero.

Equilíbrio entre Vida Profissional e Pessoal: Incentivar políticas que facili-

tem o equilíbrio entre a vida profissional e pessoal dos colaboradores, como 

horários flexíveis, trabalho remoto e licenças maternidade e paternidade 

adequadas, para apoiar tanto homens como mulheres na conciliação de 

suas responsabilidades profissionais e familiares.

Eliminação de Estereótipos de Gênero: Cultura que valorize e reconheça as 

competências e habilidades de todas as pessoas, independentemente do 

seu gênero.

Desenvolvimento profissional e Capacitação: Oportunidades de treina-

mento, mentoria e liderança para alavancar a carreira e ocupar cargos de 

liderança na organização.

Combate ao Assédio e Discriminação: Estabelecer uma política de tolerân-

cia zero para assédio sexual, moral ou qualquer tipo de discriminação de 

gênero, com canais de denúncia seguros e confidenciais, além de imple-

mentar ações efetivas para investigar, prevenir e combater essas práticas.

Prevenção e Combate à Violência Contra a Mulher: Implementar políticas 

e programas dedicados a prevenir e combater todas as formas de violência 

contra as mulheres no ambiente de trabalho, incluindo medidas de apoio e 

proteção às vítimas, educação e formação sobre o tema, e a promoção de 

uma cultura de respeito e segurança.

Representatividade e Participação: Incentivar a participação e representa-

tividade equitativa de homens e mulheres em comitês, grupos de trabalho 

e tomada de decisões, para garantir que as vozes e perspectivas de ambos 

sejam ouvidas e consideradas.

Comunicação e Conscientização: Realizar campanhas de comunicação e 

sensibilização sobre a importância da igualdade de gênero, promovendo a 

conscientização sobre questões de gênero e incentivando a mudança cul-

tural em relação a estereótipos e preconceitos de gênero.
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Equidade de gênero:
um caminho a seguir
Ao finalizarmos esta Cartilha, reafirmamos que a igualdade de gênero é essencial para 

a justiça social e para o sucesso e inovação nos negócios.

As evidências são incontestáveis: Valorizar e respeitar todas as identidades de gênero 

têm um impacto profundo na sociedade e na economia de um país. 

Segundo levantamento realizado pela McKinsey, atingir a igualdade de gênero poderia 

adicionar mais de 12 trilhões de dólares ao PIB global, melhorando a produtividade nos 

negócios e os resultados financeiros. 

Além disso, essa mudança tem o poder de fortalecer famílias e comunidades ao redor 

do mundo. 

Juntos, somos capazes de criar uma realidade onde todos têm a oportunidade de pros-

perar e contribuir plenamente, independentemente de sua identidade de gênero.

Se você se identifica com esta Cartilha, venha fazer parte do Comitê Podemos+ do Sindusfarma. 

Para mais informações, envie mensagem para Ariane Cabral, pelo e-mail ariane@sindusfarma.org.br.
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Realização:
• Comitê Podemos+ | Sindusfarma 2024

Coordenação:
• Arnaldo Pedace  

Produção: 
• Altamira Simões (Sindusfarma)
• Ariane Jaques (Sindusfarma)
• Keila Palomo (Supera Farma)
• Klislaine de Lima Alexandre (Fresenius)
• Mara Rocha (DSM)
• Mariana Costa Pinto (Amgen)
• Pamella Carolina Cavallini (AstraZeneca)  
• Silvia Sfeir (Bayer)

sindusfarma.org.br

/sindusfarmacomunica /company/sindusfarma /sindusfarma /sindusfarmasocial

São Paulo: Av. Engenheiro Luís Carlos Berrini, 1.681

5º andar | Brooklin, São Paulo - SP | CEP: 04571-011

Tel. 55 11 3897-9779

Brasília: Edifício ION – SGAN 601 – Módulo H

Sala 1.004 | Asa Norte, Brasília – DF | CEP: 70830-018

Tel. 55 61 3246-4373

Sindicato da Indústria de Produtos Farmacêuticos
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